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    Esta é uma história que está ansiosa para ser vivida.


  




  

    CAPÍTULO I




    Em um mercado malcheiroso, esquecido por nossas mentes, uma garotinha via pessoas tão diferentes passarem para lá e para cá através da rua de calçadas quebradas.




    Pareciam tão atarefadas, nem se quer a notavam; ignoravam sua existência, mas o contrário não era verdade.




    Ela se perdia da realidade observando as faces carrancudas que atravessavam seu caminho. Até agora; um homem gordo, uma velha de óculos e um elfo mais alto que sua linha de visão poderia acompanhar.




    Depois de um tempo, a menina voltava seu olhar para o céu e o horizonte onde repousavam, por entre as montanhas, as silhuetas de mansões e castelos de personalidades que ela, de fato, só ouvira falar:




    ¨Será que eles nos veem também, ou nós, aqui na multidão, somos pequenos demais? ¨




    Ela refletia consigo em sua cela apertada.




    O sol estava em seu ponto mais alto para o meio dia, e ela, trancafiada há tanto tempo, mantinha guardado dentro de si todos seus sofrimentos e angústias. Não gritava ou clamava, tampouco chorava. Sabia que não funcionaria.




    Tão nova e já estava apática. Decidia deixar de lado seus questionamentos e voltar-se a apenas contemplar tudo a seu redor, com seus olhos vazios.




    Ela não tinha nome, não tinha pais, nem amanhã.




    Mas, ainda sim, em meio a tanta dor, ansiava de forma secreta por sua liberdade.




    E, às vezes, até ela mesma se esquecia disso.




    Seu mercador, um dos homens carrancudos da tal rua esquecida, que muito reparava suas mercadorias, dirigia-se a ela:




    – Lembre-se de sorrir, dois. Ninguém vai querer uma escrava metida como você. Acha que só por que é elfa é melhor que nós? Veja só os outros.




    O mercador apontava para outras seis crianças que pareciam ter a mesma idade que nossa elfa, entre cinco e sete anos, no máximo. Essas crianças se esforçavam para parecerem amáveis o suficiente, mesmo que estivessem em uma situação deplorável. Ele continuava com seu sermão:




    – Você não é melhor que eles. Não aja como se fosse. Acha que não percebo como você debocha de mim? Eu que te alimento, quando nem mesmo sua mãe a quis?




    – Está certo, me desculpe senhor.




    Ela não se atreveria a dizer mais nenhuma palavra. De todo tempo que estava presa inúmeras foram as vezes em que ele fora agressivo consigo e com os outros escravos.




    Às vezes as punições físicas, como apertões, chutes e beliscos não eram nada se comparado a como ele as humilhava, ensinava suas lições entre lágrimas e arranhões – ¨Eu mando, vocês obedecem. Não são gente, são mercadoria. ¨ – Ele dizia sempre com orgulho depois de maltratá-los o bastante.




    A dois já tinha aprendido as lições de seu mercador. Deveria fazer o que ele queria sempre e assim os maus tratos e a chateação passariam logo.




    – Eu permiti que falasse, criança? – A resposta da dois não havia o agradado.




    Por isso, agora, ele se esforçava para colocar seu braço gordo dentro da cela de metal a fim de puxar o rosto da elfa para perto de si.




    Assim que o fazia, o mercador via de perto todos os detalhes de sua posse:




    De fato, a menininha era um clássico estereótipo da beleza élfica; tal qual um fragmento de um raiar de sol. Seus cabelos eram dourados, longos e leves e, sua pele, pálida, combinava perfeitamente bem com seus azuis olhos profundos.




    A boca, que por sua vez, era fina e levemente corada, estremecia ao toque do homem que a mantinha em cárcere, os pelos fininhos de seu corpo se eriçavam ao passo que ele apertava bruscamente seu queixo contra seus dedos ásperos e dizia:




    – Você SÓ FALA QUANDO EU MANDAR. – Logo após esbravejar, o mercador pressionava mais forte o rosto da menina, o suficiente para deixar uma marca de hematoma, o símbolo de sua malcriação.




    E assim o dia se passava, em silêncio e tensão. Nenhum dos adultos que atravessava o caminho do mercado de escravos se interessava nem por ela e nem por nenhuma outra criança maltrapilha.




    Pode parecer estranho, mas em Valério a escravidão era algo comum. Muitas pessoas pobres vendiam seus filhos em troca de um pouco de comida, peças de prata ou bronze ou até mesmo por coisas mais banais como vestidos de baile.




    Claro, havia também o caso de os escravos serem espólio de guerras entre nações que cruzaram Valério; ou também de serem pessoas que ao escolherem entre a miséria ou a desobediência à ordem, escolheram a segunda opção e que agora tinham sido pegas não tinham mais escolha a não ser a entre a obediência ou a morte.




    Havia também aquelas famílias que não conseguiam pagar aos altos impostos que os nobres exigiam e que vez ou outra, contra a própria vontade, tinham uma vaca ou cavalo a menos retirado da fazenda, uma joia de herança tomada ou quando não tinham mais nada disso, tinham seus filhos retirados do abraço do lar.




    Algumas dessas crianças serviriam o Estado, tornando-se máquinas de guerra. Bestas de magia e ferocidade, moldadas pela máquina guerreira de Valério. Outras, objetos de luxúria das grandes famílias nobres.




    Nossa bela menininha elfa, por sorte, acredito, é fruto apenas de uma família desnaturada que a abandonou nas mãos de um mercador ganancioso. Isto é um segredo. Dois só conhecia sua pequena jaula, a ração repetida do Senhor e, também, dia ou outro – a dor.




    Mas não se preocupe, pode acalmar seu coração, pois:




    Em Valério também haviam coisas belas, é claro, como torres tão altas que faziam parecer que o céu era baixo o suficiente para que suas telhas vermelhas o alcançassem; casas de estudo em que não se ensinava gramática, tampouco afazeres domésticos ou geometria, mas sim magias, que davam cor e brilho àquele mundo e que inspiravam muitos jovens magistas. Para além da pequena gaiola de dois, corredores comercias havia, com grandes padarias – tortas, bolos, pães das melhores qualidades, com cheiros de massas quentinhas e deliciosas – sabores jamais experimentados em qualquer outra região.




    Nas ruas, muitas raças: Anões, elfos, goblins, humanos, humanos em maioria! Criaturas fantásticas: Hipogrifos, cachorros de duas/três/quatro cabeças! Dançarinas com suas saias enfeitadas de pedras douradas e com o pescoço adornado de tatuagens e gargantilhas, magos com grandes mantos púrpuras que deslizavam pela rua como parte de uma realeza única.




    Existiam aventureiros, segredos, fadas, encantos, beleza noturna de um céu em que era sempre lua cheia e em que em todo canto esquecido de floresta havia sempre uma fogueira a crepitar nos arredores da cidade embalando os sonhos dos poetas e as canções dos bardos.




    Havia tão mais, tão mais do que tudo que nossa pequena elfa já viu.




    Ela, por sua vez, se redimia a um sonho profundo, escuridão profana em que não havia o sonhar, nem beleza, segredo ou encanto.




    No dia seguinte a marca em seu rosto estava um pouco mais sutil e seu senhor, o mercador parecia de tão bom humor, é claro: Uma das crianças tinha sido vendida!




    Ele dava um sorriso recheado e apertava as mãos suadas de um senhor gordo que usava vestes cor de abóbora e cartola que agora segurava com força, sobre seu ombro, um garotinho humano magro de cabelos castanhos e olhar desconfiado que era um dos antigos parceiros da dois.




    Nenhum dos dois respeitáveis senhores se importou com o fato do garotinho estar tremendo: um estava feliz pela força de trabalho humana que havia conquistado naquele dia tão fatídico e o outro pelos bolsos pesados com algum dinheiro que bastaria para passar bem longos dias e quem sabe, fazer mais um investimento.




    E assim o homem de roupas cor de abóbora, que caminhava com dificuldade por ter as pernas curtas demais para aguentar o peso de sua barriga, se foi com o pequeno menino que parecia mais um papagaio ao estar nos ombros de tão grande figura após as tratativas finais, assinatura de papéis que comprovavam a posse da mercadoria do notável senhor.




    – Olá menina, tudo bem?




    A nossa criança fora acordada da distração em que estava ao ver seu antigo colega indo embora. E se deparou com uma visitante diferente, dona de uma profunda voz.




    Era como se a dona dessa voz carregasse dentro de si um oceano: vasto, intenso e frio.




    Sua pele parecia fria e pálida como a lua, que brilha serena através da escuridão; e seus cabelos eram brancos tais quais o reflexo do encanto das estrelas que fora há muito tempo esquecido, esses cabelos caiam sobre seus ombros e dançavam entre as curvas de seu corpo até sua cintura. Seus olhos obstinados e profundos pareciam ter visto muito do mundo, hipnotizantes.




    A bela senhora trajava vestes negras elegantes e se aproximava com cuidado da jaula da dourada menina – emanava uma energia mágica forte, que se expandia e se fazia sentir, uma aura que exclamava, para dois, algo ruim, algo que a lembrava do chicote de seu Senhor ou dos gritos das crianças.




    – Olá pequenina.




    Sentir aquela energia tão densa tão próxima de alguém tão frágil. É como um encontro de opostos. Tão mais intenso que o rio que encontra o mar. Era um fenômeno impossível, como capturar o sol e a lua em um único instante. O contraste entre o puro e o profano, que só poderia ser representado pela contradição do encontro de olhares entre uma criança e um adulto.




    A menina olhava para o mercador que estava de pé ali a diante como se pedisse permissão para falar.




    Ele, por sua vez, a olhava de canto de olho e forçava um largo sorriso – vamos fale com a senhora, não tenha medo – dizia.




    – Olá, senhora.




    Era tudo que ela conseguia ou poderia falar.




    – Você gostaria que eu a comprasse? Te agrada a ideia de ir embora daqui? – Continuava a dama da noite, com seus olhos de oceano estrelado que fitavam diretamente a criança que como resposta assentia imediatamente com sua cabeça como que para dizer um sim.




    – Entendi. Então quer dizer que você considera a liberdade como algo importante? – O tom de voz da senhora encontrava uma seriedade sem igual – não tenha medo de mim, pode responder –falava enquanto afastava de seu rosto uma das mechas brancas rebeldes de seu cabelo de sonhos e estrelas.




    Claro que a dois considerava liberdade algo importante...




    Não era preciso tê-la para saber que o desejo da liberdade é o que move as pessoas! Aquela seria fácil de responder. Criando coragem respirou fundo e olhou brevemente nos olhos hipnotizantes da senhora e logo baixou novamente seu olhar e disse de forma tímida, porém determinada:




    – Claro que sim, senhora. Liberdade é algo muito importante.




    – Mas você acha que as pessoas dessa cidade estão livres só por que não estão dentro de uma cela? Será que as pessoas aqui fora estão realmente livres? – Ela fazia uma alusão às pessoas que passavam pela rua movimentada, encalorada e fedida – diga, garotinha.




    Bem, essa não era tão fácil assim, pensou dois. Quer dizer: aquelas pessoas eram bem mais livres que a menina elfa, não eram? Não estavam presas, podiam trabalhar como quisessem, dormir quando quisessem, falar com quem quisessem, comer ou não comer, amar ou não amar... será mesmo? Não sabia responder. Se calou.




    A senhora da noite deu um sorriso de canto de boca ao ver a confusão na face da garotinha, pediu licença e foi embora; sua sombra se tornando um esboço negro que não se confundia com a podridão do local. Alheia a isso tudo, era única.


  




  

    CAPÍTULO II




    Naquela noite, depois de muitos dias imersa na escuridão profana do mundo noturno, dado aos poetas, loucos, feiticeiros ou criminosos, a criança elfa, sonhou.




    Não eram sonhos de liberdade, felicidade, família ou amor.




    Pelo contrário, era um abraço ao abismo profundo do ser. Tinha certeza, não podia ser real, mas parecia... tão qual o vislumbre de alguma outra vida, talvez. Clamava aos deuses para que acordasse. Mas eles não pareciam a ouvir.




    O que a menina sonhou naquela noite poderia assustar até o mais corajoso dos homens, tenho certeza.




    Ela via um altar mais negro que o próprio ébano. Neste altar havia cálices cheios de sangue e uma tigela com ossos que não conseguira identificar a origem ou procedência, em uma sala escura que era iluminada por algumas poucas velas de cera cor rubra como o sangue que derretiam e formavam veios em si próprias como se zombassem da fragilidade da mortalidade.




    Nesta sala escura, que parecia imersa em energia negativa, logo ali, perto do altar sinistro, surgia a imagem da dama da noite, aquela que desafiara seu dia hoje mais cedo.




    A dama agora se confundia com uma imagem cadavérica que ria da dor, da desgraça e da escuridão e logo era engolida por aquilo de forma muito permissiva. A risada ecoava de maneira diabólica enquanto, pela agora então misteriosa caveira, que caminhava em direção da menina esticando suas mãos sem vida para alcança-la, tocá-la, para esvai-la de vida, consumi-la.




    A garotinha assustada, fechava seus olhos e dava passos apressados para trás até bater contra uma das paredes do recinto. Não havia saída. Era seu fim.




    Acordava.




    Apertando seus olhos nesse vislumbre, para despertar em seu mais doce sonho. Sua mais nova vida.




    Sonho este que com certeza tinha cheiro de amoras e framboesas como um delicioso café da manhã; o calor de cobertores quentinhos embalado por solzinho da tarde; tudo isso agora estava diante de si, como um oásis em meio ao deserto, uma miragem? Ou paraíso?




    Nada, nada disso. Era real. A menina apertava seus olhos e esfregava suas mãos contra eles para só após isso tatear os pães com aromas e pedaços de frutas, e as rabanadas, é claro, de chocolate embebidas em açúcar mais fino.




    Mesmo que parecesse tentador, apenas tocou, e se fosse um teste? E se estivessem envenenadas? Seu senhor já tinha testado dois antes com o mingau, é claro, pois mingau era a comida mais deliciosa que dois conhecia. E se caso as comesse, fosse devolvida pois acabara por adormecer ali por engano? E aquela comida toda, com certeza, não seria da criadagem, seria? Guardou suas pequenas mãozinhas contra seu peito e olhou vislumbrada aquele quarto.




    Piso de madeira polida, cama macia como nuvem com cobertores de peles e mosqueteiro branco com bordados em fios de ouro. Um enorme armário branco com puxadores também de ouro e um quadro de flores de magnólia, flores que representavam a pureza e a perfeição. Tão bonito o quadro. Nunca vira uma obra tão bela.




    Fora isso, tudo que havia era uma tapeçaria em azul royal que cobria quase toda madeira, nela pousavam desenhos de tigres, flores, folhas e pequenos passarinhos divertida e linda.




    Ao lado da cama, a mesa posta com gostosuras. E por fim do quarto uma porta dupla branca que parecia levar para uma sacada do próprio cômodo.




    Apesar de tudo tão belo, majestoso e indigno de si, como a criança pensara, tudo que a elfa fez, após juntar suas mãos e vislumbrar todo aquele encanto desconhecido, foi cobrir-se com as peles postas sobre a cama, fechar os olhos e aguardar, impacientemente, o segredo oculto que desencantaria todo aquele mundo magico.




    (Um mundo ao qual não pertencia)




    Certo tempo depois, coberta pelas peles, dois sentiu leves cutucões em seu ombro.




    – Tem alguém aí? – A dois escutava uma voz de forma meio abafada.




    – Não pedi para que a deixassem nesse quarto? Ou foi substituída por esse estranho travesseiro no meio das cobertas? – Dizia uma voz que muito lembrava dois da voz da mulher estranha que atormentou seus sonhos.




    – Abra seus olhos, pequena.




    Dois não sabia seu nome, só sabia o quão confusa se sentia diante dela naquele momento. Deveria fazer o que o senhor mercador a instruiu – era a única coisa que dois podia fazer, lembrou-se: quando em dúvida, obedecer ao cliente.




    A dama dos sonhos sorria para ela em um sorriso singular e seus olhos cor de âmbar demonstravam uma vontade forte. Vestia trajes mais simples porém ainda assim belos, um vestido leve de um azul profundo que era adornado com pequenas rendas e floreios em suas bordas.




    A senhora, também, tinha chifres lustrosos, negros e polidos, e rabo, comprido, que se enroscava e balançava, para lá e para cá, que escapava do vestido confortável da noite personificada, traços estes que não vira no mercado.




    – Aí está você – a mulher dizia, quando dois saía das cobertas – e tomava suas mãos; acariciando de forma bastante terna. Sua mão era gelada, contrastava bastante com o tom quente e suado da mão da criança, seus dedos, compridos e finos e alguns deles eram adornados por anéis das mais diversas pedras preciosas – Eu a comprei.




    – Obrigada senhora – a garota assentia e acrescentava de forma decidida – Como eu irei lhe servir, senhora? – Perguntava enquanto se lembrava do conselho do Senhor. Em nenhum momento da fala, porém, tivera coragem de levantar seus olhos e encarar os olhos de sua dona.




    – Me bastará que se sinta livre. A comprei, na verdade – dizia com sinceridade – pois elfos solares como você são raros nos mercados e vocês de sua raça vivem muito. Preciso, também, que alguém que sirva como titular de minha herança caso eu falhe em algum momento ou me vá – entendeu, pequenina? Mas não se preocupe... – ela retirava atrás de si um papel que a criança vira muitas e muitas vezes. Era um certificado. Um certificado de posse. No caso, o certificado de posse da senhora sobre ela. – Isto não valerá de nada para nós. – Dava de ombros e suspirava enquanto simultaneamente a isso piscava um de seus olhos para a criança e rasgava o papel ao meio e falava em tom conclusivo: – minhas palavras valem. Seja livre, seja lá o que isso signifique neste mundo, pequena – ao falar isso já entregava os papéis picotados em dois para a elfa solar. – Você não pertence a mais ninguém a não ser si mesma.




    De certo um momento para ser guardado em um relicário de memória para sempre dentro de seu coração. Nunca jamais se esqueceria. Seria impossível.




    No coração da pequena garota muitas coisas passavam, pois ela nunca acreditou que algum dia haveria de viver um momento em que sua liberdade fosse alcançada. Ninguém nunca a explicara nada, aliás, tampouco, a notara. Tinha se acostumado a ser um nada. E nunca fora tratada assim. Não. Não como agora. E nunca ninguém ousou nem pensar que ela tinha direito, direito de SER. Livre (?).




    Era tão mínima se comparada às grandezas das coisas e das verdades da sociedade de caráter rígido; sentia-se frágil diante de todo aquele novo. Quando se há opção do que fazer, claro há as coisas boas como os aprendizados, amizades, risadas e sorrisos, mas também há consequentemente a isso a opção de falha, de decepção, de sofrimento e de dor.




    ¨Não, não, não, importa! O Senhor não vai mais vir! Teria comida quentinha, não era um sonho, não!¨




    Respirou fundo e guardou toda essa divagação para si. Não iria aborrecer a sua senhora. Provaria para si que merecia aquela chance (coisa que nunca acreditou de verdade apesar de tanto desejar) . Afinal, todo esse belo mundo só estava ali por escolha dela – e como todo sonho era muito frágil.




    – ...Está cert-ooo – A dois se esforçou muito para falar em tom decidido mas falhou miseravelmente em sua primeira missão de impressionar e provar seu valor com qualquer frase ou discurso aprazível que fosse. Sua voz mais parecia a de um ganso engasgado se esforçando para grunhir por socorro em uma lagoa encantada esquecida qualquer. – Está certo senhora – limpou a garganta engolindo seco e corrigiu o tom de voz para algo mais certeiro e ainda assim amável – de qualquer modo, muito obrigada. Eu nunca me esquecerei do que está fazendo por mim – abaixava seu olhar e segurava ambas as mãos acariciando seus dedos e palmas, timidamente.




    – Não seja boba, pequenina – a senhora falava em tom ameno tão menos preocupado do que o da criança que julgava a si – Você está aqui porque me serve, não se esqueça disso, isso sim.




    A criança fazia que sim




    – Me dê sua mão – ordenava sua dona e a criança obedecia – as estenda por favor, bem assim, veja – ela mesma esticava suas mãos e braços e fechava os olhos.




    A garotinha fazia o mesmo que ela, mas não fechava os olhos.




    – Feche seus olhos, pequena. Nada vai te acontecer, prometo – Antes que a elfa pudesse realizar o tão simples movimento por si mesma a sua senhora passava a mão gelada pelo rosto da garota para fechar de forma suave suas pálpebras. Mais uma vez, nunca tinha sentido tão doce toque; não teve mãe, não teve pai. Tanto assim que se esforçava para conter o sorriso de canto de boca que agora lhe surgia – Muito bem, continue de olhos fechados – desta vez, a garota conseguia assentir e enquanto fazia isso suas orelhas pontudas captavam um murmúrio em uma linguagem que ela mesma não compreendia e não fazia nem ideia do que significava.




    E desse pequeno instante sentia surgir uma coisa morninha e muito cheirosa sobre ambas suas mãos.




    – Agora abra seus olhos – e assim fazia. E antes mesmo de ver o que havia em sua posse, viu a si mesma através dos olhos de Larys e sentiu uma calma que muito lhe recordava dias temperados e os bons sonhos que tinha quando o mercador não estava irritado.




    Logo ela olhou para seu colo, onde suas mãos repousavam. E sobre elas um... pãozinho? De chocolate. Aliás, repleto de gotas de chocolate e com aroma de baunilha e com floquinhos bem leves mesmo de açúcar que parecia muito bem refinado e que o rodeavam como uma espécie do mais perfeito confeito.




    – Não deixei de reparar que não tocou na refeição que lhe preparamos, experimente esse, acredito que será de seu agrado e você precisa comer, criança, senão não viverá os tantos anos que lhe encarrego – encorajava e direcionava Larys.




    E, apesar dos olhos da criança brilharem de alegria/curiosidade ela simplesmente fazia que sim e sem muita tardança pegava o pãozinho que aquecia de forma confortável suas pequenas mãos.




    Era como morder um pedaço do céu e habitar ainda que por instantes entre os deuses, anjos e grandes senhores. Porém, não sabemos se era realmente tããão mágico assim ou se a criança só estava encantada por comer algo além de ração barata de viagem que geralmente consistia em suas refeições, quando as tinha. Devorou o pão em duas mordidas apressadas e com os olhos carregados de paixão:




    – É perfeito – dizia com a boca um pouco cheia – ... tem mais?




    – Mas é claro – falava; dessa vez, não pedia para ela fechar os olhos nem nada do tipo e realizava, ali, na frente da criança algo que ela sabia que existia... a senhora recitava algum encantamento em voz amena em uma língua estranha, que ouviu quando estava de olhos fechados... realizando, bem a sua frente.... MAGIA.




    Todos pensam que por ser um mundo encantado a magia irá ser facilmente encontrada em todo lugar. Muito pelo contrário. É claro. Existem pequenas fagulhas de magia antiga em várias coisas comuns aos homens comuns como em sorrisos verdadeiros, vaga lumes, arco-íris, amor verdadeiro, dor agonizante ou árvores centenárias. Mas estas, já estão confundidas com o dia a dia cansado e sem perspectiva da maioria e pouco a pouco, perdem o encanto até mesmo no mundo em que Valério existe.




    Claro que, estar perto dessas coisas ajudava as criaturas a estarem perto da TRAMA mágica, mas era preciso muito mais estudo, conhecimento, dedicação, força e caráter pessoal para desenvolver qualquer magia por livre escolha.




    Aquilo que a senhora estava fazendo não era para todos, não, não, não.... Apenas os GRANDES. INTELIGENTES. PODEROSOS. CONSEGUIAM. ( sim sim sim talvez sua senhora soubesse até encantar as pessoas e coloca-las para dormir com um simples recitar de palavras. )




    Com certeza a senhora deve ter estudado naquelas torres bem grandonas que dava pra se ver até da minha cela... Só pode. Eu realmente senti que ELA tinha algo de diferente, só não fazia ideia do quão incrível era. Será que consigo fazer algo assim? Como que EU posso servir alguém assim... O mercador vai ficar bravo comigo. Talvez os deuses tenham parado de me punir, talvez agora eu tenha uma chance. Quero provar meu valor. Quero servir essa senhora... ... quero muito, ahh mas que bobeira, quero muito que o mundo seja bom. Quero que meus colegas também tenham encontrado bons donos e senhores.. Ãhnnn... Por favor Deus do Sol que atende todos com seu calor e bravura... Que a magia que me foi mostrada seja acolhida pelo meu ser e que me transforme em algo além, melhor do que sou. AMEM. Quero ser forte livre para comer pãozinho de chocolate e todas as delícias do mundo amanhã também.




    Pensava a pequena elfa consigo. Enquanto isso, Larys dirigia-lhe a atenção e dizia, tratando o uso da magia com bastante normalidade:




    – Coma, eu tenho certeza que está tão gostoso ou, até mais, do que outro.




    – Sim, sim... – a criança pegava o pão quentinho, um abraço de mãe comestível, praticamente, e levava imediatamente para sua boquinha dando uma mordida, desta vez, mais cautelosa que devorava apenas uma pequena parte de tão grande MAGIA. – Eu nunca pensei que fosse ver algo assim, senhora – abaixava seu olhar até ver apenas as peles que cobriam suas pernas esticadas – É incrível. A senhora sabe fazer magia. Claro que eu SABIA que magia existia afinal existem torres tão altas e aqueles cachorrinhos engraçados de várias cabeças e também aqueles que somem e aparecem do outro lado lá da rua que eu morava, mas nunca pensei ver ela se formando assim, bem diante dos meus olhos... Ah, e os moços que cospem fogo. Será que isso tudo é verdade? – beliscava sua própria perna, para saber se estava dormindo, de forma bem infantil, como era típico de uma criança com seus cinco anos de idade.




    – Não seja tola – a dama da noite tirava a mão da criança que estava sobre a perninha coberta e a segurava – A magia está ao seu redor, ela nos chama e é para todos. Todos que se sacrificam o necessário e realmente se fundem com a essência vital a encontram. E agora que você se vê livre, pode escolher entre estudar o oculto. Pode fazer como quiser.




    – Hm... Entendi senhora. Me desculpe por minha bobeira, acho que não sei muito das coisas. – Falava com sinceridade.




    – E gostaria de saber sobre alguma coisa? – Pacientemente a senhora levava a criança a se indagar e conscientizar.




    – Acho que muitas coisas. – Juntava as pontinhas de seus dedos indicadores calorosos, macios, juvenis. – Quero ser útil, sabe. – Ah, que sonhos juvenis.




    – Está certo, está certo – prosseguia Larys – Mas por ONDE você quer começar, pequena?




    A criança balançava a cabeça de um lado para o outro, perplexa, em negação porque sabia o que queria mas não sabia por onde começar – Eu não sei, acho que deveria fazer uma lista – concluiu, brilhantemente.




    – Então faça.




    – É que... Senhor-a...




    – O que foi, pequena? – O corpo noturno da senhora se aproximou do dela e naquele instante o frio dela e seu calor se fundiram em um único elemento.




    – É que eu não sei escrever.




    – Então já tem o primeiro item de sua lista, não acha? Aprender a ler e escrever para conseguir elencar tudo que sua mente sugere em sua serene fofura.




    Os olhinhos da criança brilharam. Cama. Café da manhã. Liberdade. Respeito. Magia. Aprendizado.




    Outro instante que reforçou a não mais apenas ideia de servir aquela figura tão misteriosa que a resgatara do abismo. Tinha certeza. Sim sim. Sua vida era dela.




    – Verdade. Assim o farei – deu uma mordida determinada no pãozinho de chocolate.




    – Eu irei lhe ensinar.




    – Obrigada. Lhe agradeço com minha vida, senhora.




    A criança sorriu para sua mentora um sorriso verdadeiro vindo de dentro de sua pura alma infantil e um rubor corou sua face. Os olhos de ambas se encontraram em brilho incandescente enquanto o aroma do café da manhã se misturava com os raios de sol calorosos que prometiam nova vida não só a sortuda ¨adotada¨, mas as duas certamente; estes vinham em formas de feixes de luz a iluminar este momento da eternidade efêmera que é toda uma vida.




    E assim bons anos se passaram. Recheados de aprendizados, principalmente. De fato, a primeira coisa que a criança aprendera fora a ler e a escrever e boas horas, dias ou noites, não importava, foram dedicados a isto.




    Mas... Depois de aprender sobre educação básica como gramática, estudos das línguas e da história antiga dos tantos povos que habitaram as terras em que hoje ela põe os pés, ela aprendeu algo tão menos banal e que a encantou e a ensinou a encantar todo seu redor: magia teórica. Livros e mais livros se punham aos montes sobre a mesa de carvalho em que a criança costumeiramente se punha para ouvir pacientemente as lições e deveres. De início, é claro, se assustou, pois, apesar de tudo aquilo ser tão fascinante parecia tão ... impossível. Que criança tola. Mas é claro que não era impossível.




    Passou mais ou menos uns seis meses na biblioteca, em sua mesinha de carvalho abarrotada de livros que tinham uma ou outra ponta de suas páginas já amareladas; um pouquinho engorduradas das rabanadas e pãezinhos que ela comia enquanto estudava à tarde.




    Saía basicamente da biblioteca grandiosa de sua senhora apenas para dormir religiosamente suas oito horas por dia. Saía também para resolver suas questões fisiológicas e... e só. Estava absorta e determinada a aprender tudo que lhe fosse dado e apresentado depois de sua estranheza inicial e superar a falsa crença em sua incompetência.




    A mentora era rígida com ela mas a criança por sua vez não se aborrecia com isso já que para ela, na realidade, era como uma honra ser ensinada por alguém tão importante (não tinha certeza, mas assim acreditava que sua senhora era) e por isso, queria fazer seu melhor, sempre, ainda que isso lhe gerasse um tanto de estresse, que reprimia. Por fora, estava sempre sorrindo e devia mesmo, sabia que era uma chance única que estava tendo.




    Não vou estragar tudo




    Não vou estragar tudo




    Não vou estragar tudo




    Não vou estragar tudo




    A senhora está gastando seu tempo comigo, preciso aprender, preciso aprender logo




    Preciso ajudar a SENHORA LARYS.




    Não sabia no quê exatamente. Mas sentia que havia algo que ela queria muito, muito – e Faeril queria lhe entregar esse algo. Nem que isso custasse horas e dias, ou até sua vida. Um pãozinho ou um castelo, tudo pertenceria a Larys, como um agradecimento perpétuo por sua libertação – qual, afinal, o nosso preço?




    Senhora Larys. Larys Vance. Larys. Larys é o nome de sua mentora. E não, não podemos tratar o que a criança sentia como culpa ou algo que o mundo, tão externo e inevitável, atribuira a ela. Não, muito pelo contrário. A conversa que ambas tiveram sobre ideais de liberdade, autonomia, respeito e compreensão persistia na realidade. Mas... Para Faeril. Faeril Vance que agora já tinha SEIS anos de idade, (Larys a batizara com este nome em homenagem a uma das terras feéricas próximas da cidade em que moravam, terras de campos dourados e de árvores em que sempre há flores e frutos deliciosos e principalmente há... terras de sabedoria esquecida) era inconcebível a ideia de que sua senhora lhe ajudasse e lhe desse uma vida de verdades e chances que nunca teria, a tocara com a sabedoria e o respeito – a tudo isso, que ela ignorasse simplesmente para ficar confortável não podia. Em suas memórias, ainda estalava o chicote do vendedor de escravos e o que sua senhora havia feito: lhe libertara do terrível.




    E mais que isso, se sentia tão especial ao lado da senhora Larys. Podia pertencer a um mundo que nunca teria acesso sozinha; nunca mesmo. Ela jamais esqueceria, era apenas uma escrava e agora estava aprendendo a moldar a realidade e a mover as pequenas fagulhas do divino na matéria. Isso, já tão nova. E mesmo que não aprendesse nada; apesar de sua mentora não demonstrar tanta intimidade, se sentia e se sentira – tão ligada a ela.




    Tão dela. Desde aquele sonho (pesadelo) que tivera. A risada. A caveira. Os braços cadavéricos a seu encontro. Não a tocaram. A possuíram em toda sua essência. Qualquer pessoa poderia ver seu sonho como o pior dos pesadelos, mas para Faeril, representava um sinal, que guardava bem fundo em seu peito e de que certamente não se esqueceria.




    E se agarraria naquilo. E tão nova, sentia que seria agarrada de volta, em um caminho sem voltas, sem fim, um redemoinho de alma, forte demais para uma criança, e mesmo assim presente.


  




  

    CAPÍTULO III




    F aeril estava usando um vestidinho cor de rosa em tons pastéis e em sua orelhinha pontuda de elfa repousavam adornos de safira que brilhavam com a luz fraca que adentrava o ambiente. Seus pezinhos balançavam de forma ritmada sobre a cadeira alta de sua mesinha enquanto ela cantarolava uma canção de ninar que sua senhora tinha feito para ela uma semana atrás e que ela não esquecera até então:




    Durma pequenina




    A lua vai surgir




    A escuridão vai te abraçar




    E no sono vai cair




    Durma pequenina




    Vá, vá dormir




    Não há o que se preocupar




    Eu estou aqui




    As estrelas todas veem seu ninar




    E todas juntas se põe a brilhar




    Guardam a ti, guardam a ti




    Que dorme tão bonita, tão viva bem aqui.




    Sonhe meu amor,




    Sonhe então




    Não se sinta sozinha,




    Eu lhe dou minha mão...




    A biblioteca de seu pequeno grande novo mundo composto por sua mesinha de carvalho e livros era linda. Enorme. Mesas de estudo com cadeiras acolchoadas, abajures com pêndulos em pedras preciosas, tapetes de peles, bolas de cristais e claro, as estantes que guardavam todo o saber oculto revelado apenas aos determinados e corajosos que adentrassem aquele recinto.




    As estantes, colossais, iam do chão até o teto, em sua madeira bem envernizada e cuidada que não parecia ter sofrido muito desgaste pelo tempo, estava intacta. Faeril precisava esticar sua cabeça sempre que quisesse ver mais além, sempre quando sua curiosidade a atiçava ela esticava sua cabeça e levantava as pontas de seus pezinhos. Quem a visse nesse momento acharia minimamente cômica a posição que a criança tomava, tão concentrada, sobre seus estudos.




    Nessas estantes, haviam livros sobre tudo e estes eram catalogadas por ordem alfabética, cores, data e assuntos. Tudo milimetricamente organizado pelos empregados sempre tão quietos e de personalidades servis os quais a criança nem sabia o nome.




    Os livros que mais agradavam a Faeril eram aqueles sobre magia de abjuração e também os de jardinagem, apesar dela escolher não ter muito tempo para jardinagem. E ela passava horas procurando-os e os colocando em um cantinho só seu, os punha nome e decidia em que ordem ia lê-los, sua brincadeira infantil.




    Os livros geralmente variavam entre capas de couro e capas de tecidos caros em azul, verde musgo ou vermelho, e, alguns, os livros mais estranhos, tinham estampas de mapas, impressões em línguas que a criança não conhecia e às vezes estavam muito gastos... Mas tinham também livros MAIS ESTRANHOS E MAIS RAROS de se encontrar naquela biblioteca. Livros que na capa tinham ossos ou dentes de sabe-se lá quem ou o quê... a maioria destes raros livros se tratava sobre a arte da necromancia.




    Faeril tinha medo deles e sempre se punha bastante distante de sua sessão, só que um dia – há não muito tempo – sua curiosidade foi maior que seu medo e ela decidiu puxar depressa um deles do local em que ele se punha, majestoso, em seu repouso. Não escolheu nenhum específico da sessão necromancia, apenas o que estava mais perto de si, e então... fechou os olhos, tateou suas mãozinhas em direção a estante e o puxou. Não ficou mais do que cinco minutos com ele na mão, mas nestes cinco minutos folheou o livro e viu um nome bem na contracapa:




    LIVRO DE ESTUDO DE AKTA VANCE – A ARTE DA NECROMANCIA MÓDULO II




    E uma anotação escrita um pouco menor embaixo:




    Ingredientes necessários para o ritual:




    Um cristal negro




    Lágrimas de sofrimento verdadeiro




    Sacrifício de amor




    Pele de dragão vermelho juvenil




    ... Que ritual era esse Faeril não teve coragem de continuar lendo. E... ficou pensando... Akta. Será que a Senhora Larys tinha uma irmã? Ou podia ser a mãe dela?




    Sua senhora NUNCA fala sobre a família.




    Bem, de qualquer forma esse dia se passou como qualquer outro e qualquer pontada de dúvidas sobre sua senhora tinha sido apaziguada pelo abraço suave da rotina e do dia a dia.




    Continuava cantando então:




    ¨... Durma pequenina




    Vá, vá dormir...¨




    E sobre sua mesinha tinham pergaminhos sobre como se comunicar com alguém através de telepatia em situações críticas quando outras pessoas do ambiente não podem saber do que os envolvidos querem falar.




    Ah. Aquilo era difícil, estava estudando já sobre há três semanas e não conseguia se conectar, precisava se concentrar mais. Senão não ia aprender – um fracasso.




    Mordia o canto do lábio inferior enquanto fazia uma carinha de concentrada olhando para os pergaminhos abertos sobre a mesa na língua comum do continente em que Valério se situava. Apertava suas mãos com força contra elas mesmas. Parava de cantar e lia em voz alta:




    PARA EXECUTAR ESTA MAGIA NÃO É PRECISO SE CONCENTRAR EM UM COMPONENTE ESPECIFICO, COMO UM CRISTAL POR EXEMPLO POIS É PARA USO PESSOAL, MAS A CONCENTRAÇÃO NÃO DEVE SER IGNORADA COMO UMA NECESSIDADE DO CONJURADOR UMA VEZ QUE ELE DEVE TER CONCENTRAÇÃO SOBRE A CONJURAÇÃO EM SI E NÃO HÁ UM ARTEFATO DETERMINANTE ...




    – Certo. Devo me concentrar em mim e na magia e não... não em algum componente qualquer, não importando quão raro ou incrível seja, então... – Faeril completava seu raciocínio que fora abruptamente interrompido com o toque gelado de uma mão em seu ombro:




    – Precisa de ajuda, pequena? – A mão era de sua mentora, fria e macia apertava de forma gentil sua pele.




    A Senhora Larys nunca chamava sua Faeril pelo nome, apenas por criança, pequena, menina e variantes deste tipo. A elfa não entendia porque tinha nome se sua senhora não a chamava por ele, mas ela explicara para a criança que este nome lhe fora dado para quando fosse preciso estar em situações sociais ou para assinatura de documentos e que fora essas ocasiões ela a chamaria como quisesse.




    Faeril concordava em receber a ajuda, por mais que quisesse se mostrar forte.




    – O que aconteceu? – Ela pegava o pergaminho da mesinha da menina e o tomava, os colocando bem diante de seus olhos dourados – Isso aqui não é tão difícil, me lembro bem quando aprendi. Levei três dias no máximo. Eu tenho certeza que você consegue, criança.




    – Eu não entendo como consegue ser tão incrível, senhora. Lhe admiro muito – Faeril estendia os olhos para alcançar os de sua mentora e falava com uma sinceridade que só as crianças conseguem ter.




    Larys apenas sorria e suspirava profundamente.




    – Não falemos sobre mim – falava bem séria, em tom cortante – qual é o problema com este truque bobo de conjuração?




    – Eu não acho bobo senhora, acho bem difícil. Não consigo fazer igual as orientações.




    – Tente para que eu veja então, vamos ver se não consegue mesmo – colocava a mão novamente sobre o ombro de Faeril e a apertava com carinho que não combinava com o tom de sua voz – ou se só acha que não consegue.




    Faeril levanta sua mão para tocar as de sua senhora que estava em seu ombro, levemente encorajada.




    – Vamos pequena, faça – encorajava sua mentora.




    ...Tenho que me concentrar na mensagem que quero passar




    Quero falar para ela que o dia está muito bonito




    Mas preciso falar de forma clara para que os fragmentos da trama não interfiram...




    QUE DIA BONITO SENHORA




    Não...




    A mensagem tem que ser algo útil aos envolvidos




    Tenho quase certeza




    Faeril não parava de ficar com a mente cheia.




    – O problema é que está pensando demais. Eu tenho certeza.




    Essa era a resposta da senhora Larys diante da inércia de Faeril.




    – Como sabe, senhora? – Quebrou a linha de pensamentos sobre a conjuração para perguntar com seus olhinhos esbugalhados e muito curiosos.




    – Eu sei de tudo – sua mentora ria de forma sutil e punha uma das mãos sobre os lábios e logo continuava – tente não pensar tão tecnicamente e sim sentir a trama, isto é, a energia que flui a seu redor. Assim que estiver bem conectada com essa energia vai ser fácil se alinhar com qualquer pessoa, mensagem ou intenção que queria passar. Você ainda não tinha tentado conjurar mensagem desta forma e nem com uma pessoa com quem tem alguma relação, só com os empregados, não é?




    Mais uma vez Faeril fazia que sim.




    – Então... comigo ou com pessoas com as quais você tenha algum elo ou motivação em comum será mais fácil: os objetivos unem, também, as almas, ou assim diria Melkileth, o divinomante, há trezentos anos atrás. Apenas acredite.




    A criança ouvia atentamente cada palavra de sua senhora. Bem, ela ainda não tinha tentado fazer daquele jeito. Nem tinha escrito aquelas coisas nos pergaminhos que ela estava há tanto tempo estudando. Larys estudava há mais tempo que ela. Agora, mais confiante, respondia em alto e bom som:




    – Está bem, senhora.




    Fechava seus olhos e inspirava profundamente deixando com que o ar fresco daquele entardecer fluísse por todo seu ser. Sentia, com seus olhinhos fechados, cada breve sopro de vento sobre sua face, sons do ambiente, os aromas das estantes e das mesas de mogno e dos livros empoeirados... tudo. Logo começava a sentir também coisas mais sutis. A trama. Sua senhora lhe instruíra muito bem.




    A trama estava em si como uma energia pulsante que pedia para ser liberta a cada instante. Fluía nas pontas de seus dedos e dava uma sensação mais quente a sua mão e também fluía principalmente em sua coluna vertebral. Como uma serpente de fogo dançante.




    A trama a possuía e agora Faeril sentira – era viva, existia.




    Era possível se comunicar com essa energia e, aos poucos, Faeril movimentava a serpente de fogo que dançava em suas costas até a sua nuca e sua mente, bem delicadamente a deixava repousar ali por alguns momentos para senti-la por completo. Para ser uma com a trama.




    HOJE É UM DIA MUITO BONITO. SENHORA LARYS.




    Ah, a frase poderia ser melhor, é claro. Mas Faeril estava tão absorta.




    É mesmo, pequena. Está certa.




    Sussurrou uma resposta no pé do ouvido de sua mente.




    A resposta que sua mentora lhe soprou.




    Faeril deu um sorriso imenso e respirou aliviada. Levantou seus bracinhos para o alto, para alcançar toda a glória que atribuía a sua conquista.




    – Não quebre a conexão assim, menininha. Se estivesse em apuros com seus companheiros agonizando em seu ouvido, ficaria desesperada e cortaria a ligação das mensagens? Laços assim são frágeis, difíceis de serem recompostos. Tudo que é vivo é frágil; não mostre tanta ansiedade, nela, vida preciosa se perde.




    ¨De qualquer modo, meus parabéns. É uma conquista para qualquer estudante de magia sua primeira conjuração. A guarde em um relicário da memória, pois, a partir de agora, irá voar muito mais longe. Seus passos, suas asas.¨




    Apesar de ter sido áspera com a criança para lhe ensinar uma lição a princípio, o tom da mensagem parecia reconfortante. O olhar de Larys, contudo, se mantinha imparcial.




    Um sorriso despontava em seus lábios. A respondia através da trama , para que, caso recebesse seu elogio, o fizesse por meio do truque, para manifestar conhecimento.




    Deste modo, caso a criança realmente merecesse sentir aquelas palavras, as perceberia então no entorno da sagrada trama mágica.




    OBRIGADA, SENHORA. VOU MELHORAR CADA VEZ MAIS E SERVIREI EM SEU NOME.




    A criança as sentiu. E ainda conseguiu lhe responder.




    Muito bem.




    – Não seja boba – A senhora Larys se virava em direção da garota e lhe acariciava os finos cabelos dourados com sua mão, sempre gelada. Faeril, ao sentir seu toque, abria seus olhinhos e direcionava sua cabeça para cima, presenteando sua senhora com o mais puro dos olhares – O que eu preciso é que seja uma boa sucessora, se esqueceu? – Sorria de canto de boca e continuava a acariciar os fios macios da menina.




    – Sim senhora, isso eu farei também – satisfeita, respondia e balançava de forma assertiva sua cabecinha.




    – Agora, continue a estudar. Farei com que os servos lhe entreguem ainda hoje a seleção dos outros dez truques que eu gostaria que conhecesse antes de prosseguirmos com os estudos de magias que podem afetar a energia da trama de alguma forma.




    Imediatamente, Faeril afastava a mão da senhora de seu cabelo e, por um instante, a acariciava de forma tímida e as acariciando dizia:




    – Eu irei adorar aprender coisas novas, senhora Larys. Obrigada por me instruir tão bem, espero um dia ser um orgulho para a senhora.




    ¨ Não espero menos’’




    Larys pensou ousar em dizer. Mas ao contrário disto apenas sorriu para a criança e lhe apontou sua mesinha de estudos.




    – Nada de enrolar pequena, hora de estudar. Você precisa de conhecimento para ser forte neste mundo.




    – Si...m




    Antes de terminar a frase, sua senhora sumira em um nevoeiro mágico. Faeril olhou espantada. Claro, ela já tinha feito isso outras vezes na frente da menina, mas nunca deixava de ser menos impressionante.




    ¨ Será que um dia também vou conseguir? ¨




    Se pôs a pensar. Recostou-se na cadeira e passou todo o restante do dia com a cara enfiada nos pergaminhos e livros, orgulhosa de sua primeira conjuração.


  




  

    CAPÍTULO IV




    Enquanto isso Larys chegava atrasada.




    As tardes direcionando a Faeril estavam tirando o pouco do tempo que tinha. Se realmente quisesse ir mais a fundo em seus objetivos teria que gerenciar melhor suas tarefas.




    O círculo era composto por oito figuras muito bem-postas e todos já estavam em seus devidos lugares. Vestiam uma capa negra de veludo com um capuz que lhes cobria a face sendo impossível através da simples visão distingui-los fisicamente um do outro.




    Todos os oito se ajoelhavam de forma metodicamente organizada envolta do altar negro ébano em que Larys surgira em uma nuvem de fumaça. Já estavam a aguardando a pelo menos trinta minutos, mas nenhum deles sequer tocou no assunto. Pelo contrário, todos quietos e concentrados esperando sua líder.




    Larys alinhou-se no centro do altar. Não estava usando uma capa negra como todos os outros, mas um vestido de seda vermelho com detalhes em dourado em que na altura do ombro direito, repousava um broche muito bonito de um pentagrama também em dourado e que no centro dele havia a representação de um grimório de feitiços.




    Todos os outros, por sua vez, também usavam este broche para prender-lhes a capa. Se prestasse bastante atenção, seria fácil perceber.




    No altar de ébano, havia um trono feito de ossos e diamantes em que Larys agora se recostava e mantinha uma postura altiva. Não olhava diretamente para os sujeitos ali presentes, mas sim para o horizonte que se confundia em escuridão negra e pilares de rubis e diamantes.




    TODOS SAÚDAM LARYS, A GRANDIOSA




    TODOS SAÚDAM SEU RESPLENDOR E GLÓRIA ETERNA




    TODOS SAÚDAM SUA NÃO VIDA E SEU DESPERTAR




    TODOS SAÚDAM LARYS EM SUA SABEDORIA, BELEZA E DOR




    Os homens encapuzados entoavam de forma uni sonora até que Larys lhes fazia um gesto com sua mão esquerda para que parassem com os cânticos.




    – Pois bem, comecemos – dizia de seu trono sem parecer muito interessada – Kohr disse que tinha algo importante a me dizer, o que é?




    Um dos necromantes, o mais alto entre todos eles, levantou-se e aproximou-se do altar e retirou seu capuz revelando sua face.




    Seu rosto mostrou-se em uma figura tão pálida e com olheiras azuladas tão profundas que rodeavam seus olhos negros expressivos e que rasgavam toda aquela pele fina de tela branca.




    Tinha um nariz adunco, fino e alongado e com a ponta proeminente apontada para o chão. Sua boca, ressecada, se punha em seu rosto de forma satisfeita, de forma que guardasse um sorriso e um segredo escondido que Larys duvidava que valeria a pena de serem ouvidos.




    Kohr tinha cicatrizes avermelhadas e uma tatuagem de dragão de fogo no local onde deveria ter seu cabelo em outrora. Este mesmo homem, agora, fazia uma mesura e pedia permissão para falar.




    Larys fazia que sim e assentia ainda olhando para horizonte, desinteressada.




    – Grande Senhora, os mestres em divinação da cúpula tiveram uma visão que certamente irá lhe conceder, caso sejam procedentes realmente, um momento perfeito para alcançar os seus desejos.




    Conversas como aquela Larys estava farta – de tantos aduladores – preferiu adiantar o assunto então:




    – Deixe-me ver através de sua mente – estendia suas mãos para o homem que assentia e se aproximava de sua líder.




    A senhora da noite estendia suas mãos em uma altura de três centímetros da cabeça do homem e entoava baixinho para si:




    Memórias escondidas,




    Se mostrem a mim




    Tocadas, sentidas, tomadas.




    Agora.




    E tudo lhe fora revelado como uma visão injetada diretamente em sua mente:




    ¨Em uma cela suja estava preso um dos Escolhidos da deusa da noite que já não parecia tão imponente como geralmente era. Philip. Suas roupas, rasgadas e sujas combinavam muito bem com sua face abatida e com os cortes profundos sobre sua pele em que escorriam gotículas de sangue rubro para o chão envolto de urina e fezes humanas. Situação deplorável. Situação necessária.




    Em frente a Philip, havia uma senhora com aparência excêntrica de desatinados cabelos brancos e olhos vivazes em um azul oceânico.




    – Diga logo ou irá sofrer mais. – Sua voz era nasalada e irritante – Pode clamar o quanto quiser a LUNA, mas já sabemos que você não soube como servi-la e ela não te ouve aqui – estendia sua mão de velha para alcançar uma das feridas abertas do homem e a cutucava com a ponta de sua unha comprida. Ouvindo o gemido de dor do homem, dava um largo sorriso – Vamos, não seja tímido. É um moço tão bonito. – Escorria seu dedo de forma profunda através do corte na pele do rapaz e depois o levava para sua própria boca, saboreando o sangue e sofrimento.




    – Eu... Eu não posso.... Sabe que jurei com minha vida servir a Luna e eu levo minha palavra a sério senhora. – Ele virava o rosto para o lado para não ver o que a mulher fazia com seu corpo e apesar de estar sentindo muita dor, nada escapava de sua boca além do gemido abafado que dava hora ou outra enquanto fazia uma cara de poucos amigos.




    – Como quiser então, querido. – Dizia a estranha senhora.




    A velha dava de ombros e conjurava algumas palavras mágicas que faziam com que o rapaz perdesse um mindinho de cada dedo do pé, e não; não era uma simples amputação – como se amputações fossem simples – no local dos seus antes dedinhos agora estavam veios negros que se estendiam dali até o seu pescoço e se enroscavam por entre seu frágil corpo humano. Estes veios espremiam o rapaz que gritava em agonia e além de apertá-lo também tinham em si mínimos vidros perfurantes que friccionavam contra a pele do rapaz e faziam com que, cada vez que ele tentasse se mexer, respirasse mais forte ou gritasse, ele sentisse mais dor.




    Ele aguentou cinco dias e quatro noites.




    Na quinta noite ele gritou tão alto que espantou até os corvos dos telhados:




    – LUNA VAI SOFRER UM ATENTADO. ESTAMOS MUITO PREOCUPADOS AHHHHH ME TIRE DAQUI É TUDO QUE SEI .... POR FAVOOOOR.




    E desmaiou de dor. Aguentou até seus últimos instantes.




    Acordou sem os veios e ainda sem seus dedos dos pés, mas agora amarrado em uma cadeira comum em uma sala um pouco mais agradável que sua antiga cela. A senhora maligna o encarava:




    – O príncipe Philip acordou – Dizia com ironia e mostrava seus dentes afiados e amarelados, mostrando-lhe uma careta – Então quer dizer que a deusa Luna vai sofrer um atentado. Bem, nós sabemos que rivalidade entre os deuses é algo comum, rapaz. Preciso dos detalhes para ser algo que possa valer sua liberdade. – Ela unia as mãos enquanto batia os próprios dedos com um olhar fixo, misturando loucura e compulsão.




    – Agora é diferente – dizia Philip com nítido amargor, mas suas palavras falhavam, sua mente tentava, com tudo que lhe restava, manter-se em servidão à sua antiga mestra, mas feitiços de sugestão seguidos de tortura depravada e energia negativa o afetavam imensamente – Que Luna me perdoe... –




    O Escolhido pensava enquanto proclamava aquelas palavras, embora mesmo a razão lhe fugisse. Traição parecia tão doce agora. Envolto da ideia de traição e com sono, ele expunha:




    – Celesta está armando contra ela junto com Thorne... as duas divindades são de panteão maiores que Luna e ela corre tremendo perigo. Tanto que agora se mantém escondida e não vem mais a este plano e se só comunica com seus escolhidos. Com altos sacerdotes, como eu.




    – Hm? Continue bom rapaz – a senhora esbugalhava os olhos entretida e curiosa. Com uma voz mansinha e bondosa, cheia de irreverência e maldade.




    – Será relativamente rápido, dentro de 15 anos. Para os deuses isso é um piscar de olhos no máximo. Luna está tentando obter mais poder para que quando este dia chegue absorva Celesta e Thorne, para que possa sobreviver ao ataque... Minha deusa, nós a servimos em sua obstinação e força... – dizia Philip, enquanto tremia.




    – E como você sabe isso? Como tem certeza, meu lindo menino? – Debochava a senhora.




    – Se eu contar, me deixará ir embora? – Seus olhos suplicavam piedade.




    – Mas é claro. Nós, necromantes temos palavra. – Dizia com seriedade, ainda que para Philip agarrar-se à sua voz como uma âncora, em meio ao sofrimento que sentia.




    – Pois a própria Luna me contou; Já estou vivo há trezentos anos e eu sempre esquentei suas camas quando a mesma tem vontade de saciar seus prazeres mortais. Nesses momentos, sou todo ouvidos e um bom confidente, sou seu eterno servo.




    – Claro, eu estou vendo que sim – interrompia a velha.




    – Eu falo sério, Luna muito me agrada por seu senso de justiça e por sempre ser tão equilibrada em suas intervenções no nosso plano. Em uma das noites ela estava tão apavorada que isto reverberava em sua densa energia. Eu, preocupado, é claro, perguntei para ela o que estava acontecendo e ela me confessara com um pavor em seus olhos que nunca havia visto antes, que seus espiões, infiltrados como escolhidos de Celesta, haviam obtido essa informação. Haviam sido pegos e mortos, mas que tinham conseguido mandar a mensagem a tempo através de contingência. Celesta não sabe que a mensagem chegou até Luna. Senão ela já teria mudado seus planos...




    – Certo, Philip. Certo. Agora se acalme. Essa sua história será ouvida em um círculo da verdade e sua mente será lida três vezes por grandes conjuradores de divinação da nossa equipe, pois sabe que precisávamos de seu consentimento para conseguir prosseguir desta forma. Caso realmente seja verdade estará livre dentro de uma semana; agora venha comigo, o deixaremos em segurança.




    Ela continuava a falar:




    -Permitiremos, inclusive, que vá. Somos conjuradores fiéis a nossa palavra. Queremos sua liberdade; Por meio de um contrato mágico, é claro, em que se comprometa a não nos fazer mal. Não ganhamos nada com seu sofrimento, meu bom menino.




    A contragosto, mas sem saída, Philip a seguia, para um lugar mais seguro, sem tortura, sem dor.




    Conforme caminhava, a velhinha retirava de uma bolsa negra, que carregava em sua cintura, um papel amarelado com letras escritas em sangue envelhecido, dizendo:




    – Apenas assine isto aqui.




    E assim Philip o fazia.




    ...




    Dentro de uma semana a história toda fora confirmada pelos mais sábios necromantes. Um atentado contra Luna. Um atentado verdadeiro. Uma chance.




    Kohr queria ser o primeiro a lhe contar. Uma chance para Larys e uma chance para ele; para que completassem seus objetivos, afinal. Uma oportunidade perfeita, na visão dele.




    Ao fim de uma semana Philip estava preso através de um ritual de selamento de almas em uma joia verde esmeralda.




    Mata-lo seria dar a ele uma chance de encontrar sua deusa e de ter liberdade. E sua deusa não merecia tantas informações; e necromantes não são tão bondosos.




    A velha louca segurava a joia verde como um troféu pessoal e a deixava sempre acorrentada em um colar comprido que se estendia até o final de seus seios murchos e caídos. Philip e Sierra. Sempre juntos.




    – Nós necromantes temos palavras para com os nossos e triunfaremos diante nossos opositores através de sangue e dor – Dizia a velha Sierra para Kohr – Leve tudo isso para nossa boa senhora Larys, sua hora está chegando.¨




    Fim da visão.




    Larys dava um largo sorriso. Seus olhos, que raramente brilhavam, acendiam-se em chamas de luz vermelha.




    – Quinze anos. É muito tempo. Um tempo farto. O tempo que preciso. Tudo será alcançado. – Levantava-se do trono e se punha sobre Kohr – Sua lealdade e bom serviço não serão esquecidos. Aos demais, ponham-se de pé e ouçam bem: EU, LARYS, A SENHORA DA NOITE, IREI LEVAR ESTE MUNDO A UMA NOVA ERA E ASCENDEREI COMO A PRIMEIRA A TOMAR O LOCAL DESTES DEUSES SUJOS. ESTEJAM A MEU LADO E CAMINHEM RUMO A GLÓRIA.




    O círculo dos oito maiores necromantes de Valério erguia-se e proclamavam:




    TODOS SAÚDAM LARYS A ETERNA




    TODOS SAÚDAM LARYS A GRANDIOSA




    TODOS SAÚDAM LARYS A DIVINA




    Proclamavam por dez minutos ininterruptos até que Larys os ordenasse para que fossem embora. Restavam apenas três dos encapuzados no grande salão negro. Kohr, Sierra e Tassar. Larys os conhecia muito bem. Alguns deles, crianças de Valério, retiradas das ruas, elevadas.




    – Bem, meus caros, haverá muito a ser feito a partir de agora. Espero que se coloquem em seus lugares para que possamos caminhar livremente através da luz do sucesso. O que eu quero para vocês é o mesmo que quero para mim: liberdade, a única liberdade; aquela que se encontra no conhecimento e no poder




    – Sierra, eu vi que você fez um ótimo trabalho – complementava Larys.




    A velha retirava seu capuz negro deixando a mostra seu rosto e seus cabelos desalinhados, brancos como nuvem.




    – Oh, obrigada grande senhora – respondia sem jeito – cumpri apenas com meu dever. Tenho certeza que qualquer um de nós faria o mesmo.




    Kohr e Tassar assentiam concordando.




    – Sim, mas foi VOCÊ que o fez. Fique orgulhosa e me dê a joia de Philip, sei que está com você – Larys estendia sua mão para Sierra que prontamente retirava o colar com a esmeralda e entregava para necromante – Não se preocupe, cuidarei bem dele. Agora vocês dois – Pedia licença a velha senhora e se dirigia aos outros dois. Ambos faziam uma breve reverência – Quero que vocês façam um trabalho de campo.




    – Tudo para ti, senhora – respondia Tassar que também já estava sem seu capuz. Era uma elfa, assim como Faeril, mas não uma elfa solar e sim uma elfa da noite. Seus cabelos se punham como cascatas negras sobre seus ombros e seus olhos eram tão escuros quanto uma noite sem luar. Seu nariz era afilado e pequeno dando a Tassar uma personalidade obstinada e séria que combinava com sua frase.




    – Como desejar – e minha promoção, e minha promoção, e minha promoção? Kohr se concentrava em tentar não pensar e falhava miseravelmente. Sabia que Larys via através dele. Ela sempre via.




    – Aquiete tua mente, Kohr. Para que mereça o que quer precisa servir-me bem com tua vida. Nós escolhemos nossos caminhos e você escolheu o seu.




    – Me desculpe, senhora. É que achei que era o momento... – O homem abaixava seu olhar para o chão para minimizar a prepotência de suas palavras.




    – Você não acha. Você obedece. É assim que as coisas são – a dama da noite conseguia sentir a raiva subindo a cabeça de Kohr e por um momento se deliciava com ela, mas cortaria rapidamente o sentimento. Não era hora.




    Voltava-se para Kohr, continuando a censurá-lo:




    -Pode, também, escolher a traição, se ficar insatisfeito. Mas ela não é um caminho do qual muitos retornaram.




    – Isto nunca passou pela minha cabeça senhora – Respondia nervoso.




    – Disto sei bem. –Falava Larys com um semblante satisfeito – Preciso que você e Tassar reúnam para mim fragmentos de Celesta que estão para além das Cavernas do Esquecimento ao sul de Valério. Ela copula com mortais. Essência divina deixa rastros, esconde-se e permanece. É inegável em sua força e poder. Essa energia deve estar em nossas mãos. Treze centros deve haver no mínimo, pressinto, talvez mais. É o objetivo de vocês – terminava.




    Ambos faziam que sim. Sabiam que um grande esforço seria necessário desde já caso o sucesso fosse almejado.




    E aos poucos cada um deles se retirava, com a liberdade e o conhecimento ao seu lado.
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